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ANÁLISE DE REDES DE CLASSIFICAÇÃO IPC DE 
PATENTES BRASILEIRAS

Resumo:
Apresenta o protótipo de um sistema para geração de redes 
por acoplamento de classificação de patentes brasileiras base-
ado na Classificação Internacional de Patentes (IPC). A proposta 
combina o pré-processamento das classificações para a criação 
de uma rede geral que representa as relações temáticas entre 
patentes registradas no Instituto Nacional da Propriedade Indus-
trial (INPI). O sistema possibilita a busca de patentes por códigos 
IPC e a geração de subredes derivadas da rede geral, reduzin-
do os requisitos computacionais necessários à sua visualização 
e exploração. Os resultados podem ser exportados em formato 
JSON e carregados em ferramentas de análise de redes. O protó-
tipo demonstra a viabilidade do uso de redes de classificação IPC 
para apoiar a análise de informação tecnológica e a identificação 
de padrões temáticos em patentes brasileiras.
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1 INTRODUÇÃO

A Classificação Internacional de Patentes (IPC), mantida e atualizada pela Organi-

zação Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), é o principal sistema de organi-

zação do conhecimento tecnológico utilizado em nível mundial. A IPC é baseada 

em uma estrutura taxonômica hierárquica que permite representar e categorizar 

as invenções descritas em documentos de patente (Eisinger et al., 2013; Herr et al., 

2014). A estrutura da IPC compreende cinco níveis (seção, classe, subclasse, grupo 

e subgrupo) garantindo diferentes níveis de granularidade, desde uma visão geral 

de um domínio tecnológico até a análise detalhada de subáreas específicas. Essa 

característica torna a IPC um instrumento de organização, recuperação e análise 

da informação patentária, sendo utilizada por escritórios de patentes, pesquisa-

dores e empresas (Hoshino et al., 2023; INPI, 2025). 

Por meio da IPC é possível filtrar documentos por domínios, reduzindo a comple-

xidade associada às buscas exclusivamente baseadas em palavras-chave. Favore-

ce a identificação de documentos que poderiam não ser recuperados por meio 

de outras estratégias, considerando a diversidade linguística e terminológica dos 

conteúdos das patentes (Herr et al., 2014). Outra aplicação relevante da IPC é a 

utilização de técnicas computacionais para a criação de modelos de análise de pa-

tentes, incluindo redes de classificação. Esses modelos permitem a identificação 

de tendências emergentes, a análise de especialização tecnológica de países e ins-

tituições, a construção de indicadores de políticas públicas em gestão da inovação 

(Leydesdorff, 2008; Mun; Yoon; Park, 2019).

As redes baseadas em IPC podem ser estruturadas a partir de duas perspectivas. 

A rede de coclassificação, que é baseada na estrutura IPC–patente–IPC, conecta 

classes que aparecem em um mesmo documento (Mun; Yoon; Park, 2019). Permi-
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te visualizar como a tecnologia descrita em uma patente conecta diferentes áre-

as representadas pelos códigos IPC aos quais está vinculada (Leydesdorff, 2008). 

Esse modelo viabiliza a construção de mapas globais do conhecimento (Kay et al., 

2014) e o monitoramento da convergência e evolução de domínios tecnológicos 

(Curran; Leker, 2011; Son; Cho, 2020).

Alternativamente, pode-se construir redes por acoplamento de classificação IPC, 

baseadas na estrutura patente–IPC–patente, nas quais os documentos de patente 

são conectados ao compartilharem pelo menos uma classe IPC (Song; Lei, 2024). 

Esse tipo de rede fornece uma análise de proximidade temática entre as inven-

ções. Sua aplicação tem se mostrado válida para agrupar entidades tecnologica-

mente relacionadas a partir das classificações que compartilham (Song; Lei, 2024).

Alinhado a essa segunda perspectiva, de construção de redes patente–IPC–paten-

te, este trabalho é orientado pela seguinte pergunta de pesquisa: como o acopla-

mento por classificação IPC pode ser utilizado para identificar e visualizar clusters 

temáticos de uma rede geral de patentes registradas no Instituto Nacional da Pro-

priedade Industrial (INPI). 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa foi desenvolvida no âmbito do projeto Serviços PI, criado por meio de 

um acordo de cooperação técnica entre INPI e o Instituto Brasileiro de Informa-

ção em Ciência e Tecnologia (Ibict), com a finalidade de otimizar a organização, o 

tratamento e recuperação de informações sobre ativos de propriedade industrial 

no Brasil. 

O conjunto de dados é composto por 566.615 registros bibliográficos públicos de 

patentes disponibilizados pelo INPI para os experimentos do projeto. Foi realizado 
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um pré-processamento visando a identificar todas as classificações IPC de cada 

patente, montando-se pares no padrão <Patente - IPC>. Logo após, foram iden-

tificadas as arestas da rede a partir do padrão <Patente - IPC - Patente>, ou seja, 

vinculando pares de patentes que compartilham ao menos uma classificação. Foi 

aplicado um filtro mínimo de peso igual a dois para arestas, ou seja, só conside-

rados pares de patentes que compartilham pelo menos duas classificações. Além 

disso, foram desconsideradas classificações IPC muito amplas, aplicadas a mais 

de 1.000 patentes, para evitar conexões genéricas, limitar o tamanho da rede e 

minimizar o processamento computacional. 

A tabela de nós foi composta por campos básicos, como número, título, ano de 

publicação e a primeira classificação IPC. Foi mantida apenas a primeira classifica-

ção por ser obrigatória e por melhor descrever o conteúdo da patente. Para obter 

uma visualização geral da rede, os dados foram carregados no software Gephi, 

aplicando-se a distribuição ForceAtlas2 e a categorização por seção da primeira 

IPC, que oferece uma visão dos agrupamentos temáticos de primeiro nível.

Considerando o esforço computacional de disponibilizar a rede completa, desen-

volveu-se o protótipo de um sistema capaz de gerar subgrafos ou clusters temá-

ticos a partir dessa rede geral, para carregamento local ou online. O backend do 

sistema utiliza um banco SQLite para armazenamento de dados e o FastAPI para 

consultas, geração dos subgrafos e exportação dos resultados em JSON. A cons-

trução e o processamento das redes foram desenvolvidos em Python, com uso de 

NetworkX para modelagem do grafo, ForceAtlas2 para disposição espacial e Louvain 

para detecção de comunidades. 

O frontend utiliza o framework React para gerar uma interface web para buscas ba-

seadas no IPC, com alguns parâmetros configuráveis e exportação dos resultados 
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em formato JSON no padrão da ferramenta VOSViewer. 

3 RESULTADOS

A rede por acoplamento de classificação IPC completa apresenta uma estrutura 

densa e conectada composta por 281.192 nós e 7.646.798 arestas. A Figura 1 mos-

tra que as seções A (necessidades humanas) e C (química e metalurgia) do IPC são 

a primeira classificação de mais da metade das patentes, formando os domínios 

de maior centralidade da rede. As patentes classificadas nas seções B (operações 

e transporte) e H (eletricidade) também são em número significativo, sendo a pri-

meira seção em posição de maior centralidade na rede e a segunda em posição 

periférica, o que indica alta especificidade. 

Figura 1 - Rede por acoplamento de classificação IPC de patentes brasileiras

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).  
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Mas o tamanho e a densidade dessa rede implicam um esforço computacional 

significativo para análises específicas, especialmente nos níveis de grupo e sub-

grupo da IPC. Para contornar essa limitação, foi desenvolvido o protótipo do sis-

tema IPC Network Builder, que permite a geração de subconjuntos ou clusters da 

rede a partir da busca pela primeira classificação IPC atribuída às patentes. 

A Figura 2 apresenta a interface do sistema IPC Network Builder. A tela principal 

está organizada em dois painéis: à esquerda, encontra-se o módulo principal de 

consulta e carregamento da rede; à direita, o painel de logs. O sistema permite 

salvar o resultado em formato JSON ou abrir diretamente no VOSviewer. Há ainda 

um campo opcional para inserção de link do Google Drive, possibilitando o com-

partilhamento da rede no VOSviewer Online1. 

Figura 2 - Interface do protótipo do sistema

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).  

O usuário pode configurar a visualização e explorar os detalhes da rede por meio 

dos recursos do VOSviewer. A Figura 3 mostra uma rede gerada pelo sistema.
1 https://app.vosviewer.com/?json=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fuc%3Fexport%3Ddown
load%26id%3D1lZ9dhlkDmWCOfOKgprdsKuKrF03S3-Fi

https://app.vosviewer.com/?json=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fuc%3Fexport%3Ddownload%26id%3D1lZ9dhlkDmWCOfOKgprdsKuKrF03S3-Fi
https://app.vosviewer.com/?json=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fuc%3Fexport%3Ddownload%26id%3D1lZ9dhlkDmWCOfOKgprdsKuKrF03S3-Fi
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Figura 3 - Rede patente-IPC-patente visualizada no VOSviewer 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026).  

Uma das funcionalidades permite ampliar o número de caracteres do rótulo de 

nós, que em sua forma completa contém o código IPC, o número e o título da 

patente. A partir desses dados é possível efetuar buscas em bases de dados para 

acesso aos dados bibliográficos completos das patentes.  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O protótipo desenvolvido demonstra a viabilidade de gerar subgrafos ou clusters 

temáticos a partir de uma grande rede de patentes brasileiras baseada na análi-

se de acoplamento por classificação IPC. Essa funcionalidade permite selecionar 

segmentos específicos da rede global e gerar subconjuntos de patentes e classi-

ficações tecnologicamente relacionadas, que podem ser carregados online ou lo-
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calmente. Essa estratégia reduz a complexidade computacional e visual associada 

à análise da rede completa, possibilitando a exploração mais ágil de conjuntos de 

dados de grande dimensão.

O sistema oferece novas possibilidades para a análise da informação tecnológica 

no Brasil. É possível identificar agrupamentos temáticos, analisar proximidades 

tecnológicas entre invenções, detectar padrões de convergência entre domínios 

e explorar estruturas de comunidades na rede. Essas análises podem apoiar pes-

quisadores, analistas de inovação e gestores de políticas públicas na investigação 

de tendências tecnológicas, na identificação de áreas emergentes e na compreen-

são das relações entre diferentes campos a partir dos dados de patentes registra-

das no INPI.

O protótipo passará por testes e ajustes até o lançamento da versão beta, que 

deverá ser validada por uma equipe de especialistas do INPI. Entre as melhorias 

previstas está o desenvolvimento de uma interface de visualização das redes, apli-

cação de outros algoritmos de distribuição, visualização de resumos dos nós da 

rede e ampliação dos padrões de arquivos para exportação, permitindo o uso em 

outros sistemas de análise de redes.
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